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ESTUDOS PRELIMINARES SOBRE ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE• 
SEMEADURA DE PEPINO (Cucumis sativus) EM PELOTAS, RIO GRANDE• 
DO SUL' 
ALSENv CAnelA 2 e ALVEIUDES MACHADO DOS 
SINOPSE.- O trabalho em questão foi realizado na Seção de horticultura do Instituto 
de Pesquisa Agropecuária do Sul (IPEAS), em 1970, com o objetivo de se estudar melhores 
espaçamentos e densidades de semeadura para a cuIura do pepino. Entre linhas foi man-
tida a distância constante de 1,00 m, por ser a mais utilizada nos cultivos da Encosta da 
Serra do Sudeste do Rio Grande do SuL Os espaçamentos testados na linha foram de 0,20, 
0,40 e 0,60 m, combinados com densidades de 1, 2 e 3 plantas por cova. 
Avaliações efetuadas na fase de' colheita do experimento evidenciaram que o "stand" 
preconizado para cada tratamento permaneceu inalterável até o final. Praticamente, todos 
os frutos colhidos apresentaram valor do ponto de vista industrial. 
• 	 Pelos resultados obticlos, observou-se que o espaçamento de 0,40 m entre covas, coro 
3 plantas/cova, ofereceu maior produção de frutos. 
INTRODIJÇZO 
O Estado do Rio Grande do Sul importa, anualmente, 
acima de uma tonelada de sementes de pepino para su-
prir suas lavouras, sendo o total de importação pelo Pais 
superior a três toneladas. 
Embora não se tenham dados sobre o total de área 
cultivada, a baixa densidade das sementes e os grandes 
espaçamentos utilizados (1,50 a 2,00 m entre fileiras 
por 1,00 m entre plantas) permitem estimar que aquele 
volume de importação deve cobrir extensas áreas de 
cultivo. 
Poucas referências bibliográficas são encontradas no 
que se refere a estudos de espaçamento e densidade de 
semeadura, Shoernaker (1947), além do sistema em co-
vas, também descreve a semeadura em pequenos sulcos 
distanciados de 1,00 a 1,80 ro, utilizando grande densi-
dade de sementes. 
Em trabalhos realizados por Whitaker e Davis (1962), 
os espaçamentos de 0,15 a 0,30 m entre plantas nas li-
nhas se mostraram os mais indicados. 
Prado (1960), por sua vez, analisa as produções ob-
tidas em sistema de plantio em covas, efetuando tutora-
mento e poda dos ramos. 
Ware (1953)• desenvolveu pesquisas nas quais foram 
testadas as distâncias de 0,30, 0,60 e 0,90 ni entre plan-
tas e obtiveram melhores resultados com o menor es- 
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paçamento utilizado. Tais informações são semelhantes 
às obtidas por Carew (1954), segundo as quais as dis-
tâncias de 0,25 a 0,30 m entre plantas são mais con-
venientes. - 
De qualquer forma, o problema está muito relacionado 
com o sistema de cultivo empregado em cada região e 
com a finalidade a que se destina a produção de frutos, 
devendo ser estudado através de pesquisas eminente-
mente locais. 
A. quase totalidade da produção de pepinos .para a 
indôstria é obtida na Encosta da Serra do Sudeste do Rio 
Grande do Sul, região onde está situado, entre outros, 
o municipio de Pelotas. Em que pese esse fato, até há 
pouco tempo ainda não haviam trabalhos que orientas-
sem os produtores na formação de, suas lavouras tendo 
em vista a melhoria da produtividade. Por esse motivo, 
a Seção de horticultura do Instituto de Pesquisa Agro-
pecuária do Sul (IPEAS) iniciou, em 1969, as primeiras 
pesquisas com essa cultura, objetivando, entre outras 
coisas, a obtenção de resultados sobre melhores espa-
çamentos e densidades de semeadura. 
MATEIiL&L E MâT000S 
O experimento foi instalado ' em campo da Seção de 
horticultura do IPEAS, durante o ano de 1970. O solo 
utilizado apresentava elevados teores de F.Or e de h(,O 
e baixa percentagem de matéria orgânica. O p11 era 
6,2. 
A adubação• usada por cova constou de 5 kg de com-
posto orgânico è de 80 g da mistura mineral (NPK) 
5:30:10. Os fertilizantes empregados foram: sulfato de 
amônio, superfosfato triplo e cloreto de potássio, res-
pectivamente. 
Empregou-se o delineamento experimental em blocos 
casualizados, com nove tratamentos e quatro repetições. 
A dimensão da parcela era de 24 m' e, em cada uma, 
foram colocadas cinco fileiras de plantas, distanciadas 
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entre si de 1 m, O número de fileiras iiteis por parcela 
foi de três e o de plantas i.iteis variou conforme o tra-
tamento da unidade experimental. 
Os tratamentos constaram de distâncias entre covas de 
0,20, 0,40 e 0,60 111, combinadas com as densidades de 
semeadura de 1, 2 e 3 plantas/cova, conforme se oh.. 
serva nos dados do Quadro 1. 
QUADRO 1, Número de covas e plantas titeis por parcela 
Tratamentos Covas Plantas 
0,20 m x 1 planta/cova 72 72 
020 ia x 2 plantas/cova 72 144 
0,20 ia x 3 plantas/cova 72 216 
0,40 ia x 1 planta/cova 36 36 
0,40 ia x 2 plantas/cova 36 72 
0,40 ia i 3 plantas/cova 36 108 
0,60 vi x 1 planta/cova 24 24 
0,60 ia x 2 pl&ntafi/DD,,Va 24 48 
0,60 m x 3 plantas/cova 24 72 
A cultivar utilizada foi a Chicago Pickling, por ser a 
de maior aceitação atual na Encosta da Serra do Sudeste 
do Rio Grande do Sul, e a semeadura realizou-se em 
5 de outubro. 
Devido à forte estiagem que se fez sentir logo após 
a instalação do experimento, foi necessário o uso de 
irrigações em duas oportunidades. O sistema empregado 
foi o de aspersão manual. 
O controle de invasoras foi realizado exclusivamente 
por meio de capinas manuais. 
Na fase final do ciclo da cultura observaram-se alguns 
ataques de enfermidades, principalmente de míldio 
(Pseudo-peronospora cubensic (Berk & Curt.) Rostow), 
e os tratamentos fitossanitários constaram de pulveriza-
ções com Manzate D, na base de 200 g do produto co-
mercial por 100 litros de água. 
Logo após a emergência foram feitos ajustes de 
"stands" nas covas que apresentavam ni'imero de plan-
tas superior ou inferior ao pré-estabelecido, através de 
desbastes e transplantes, respectivamente. 
A colheita foi executada no periodo de IS de no-
vembro a 30 de dezembro, desenvolvendo-se parcelada-
mente à medida em que os frutos atingiam o tamanho 
ideal para a indústria. 
A classificação, em produções de primeira (até 7 cm) 
e de segunda (7 a 10 cm), foi feita conforme critério 
adotado pelos estabelecimentos industriais do municí-
pio de Pelotas, que considera apenas o comprimento 
do fruto. Em seqüência a essa• operação, realizaram-se 
as pesagens das produções obtidas em cada colheita. 
Os dados resultantes do presente trabalho foram sub-
metidos à análise de variáncia preconizada por Comes 
(1963), para o tipo de delineamento utilizado. 
RESTJLTADOS 
Não houve alteração no "stand" final, dentro de cada 
tratamento estabelecido para o experimento. 
Observando-se os dados contidos no Quadro 2, verifi-
ca-se que a distância de 0,40 m foi a melhor, utilizando-
-se 3 plantas/cova, embora essa densidade não tenha 
diferido estatisticamente da de 2 plantas/cova, quanto às 
produções total e de primeira, considerando-se o mesmo 
espaçamento. Entre os demais tratamentos não houve 
diferença significativa. 
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QUADRO 2. Efeito do espaçamento e densidade de semes-
dura sobre a produç3o total de frutos para conserva (kg/luc) 
Produç3esa 
Tratamentos 
Primeira 	 Segunda 	 Total 
0,20 m x 1 planta/cova 4.635 bo 1.236 a 5.871 bc 
0,20 ia x 2pIo.ntas/eova 3.897 bo 804 a 4.703 b 
0.20 ia x 3 plantas/cova 4.126 bo 004 a 5.031 bc 
0,40 ou a 1 planta/cova 4.812 be 749 a 5.564 bc 
0,40 ou a 2plantaa/oova 5,720 ab 1.223 a 6.943 ab 
0,40 vi a 3 plaotas/eova 8.038 a 1.767 a 0.807 a 
0,60 ia a 1 planta/cova 2.369 o 329 a 2.698 
0,60 co a 2 plantas/cova 4.689 bo 050 a 5.619 be 
0.60 ia aS p1anta.cova 4.598 be 908 a 5.556 bo 
Valores com letras diferentes indicam diferença significativa 
ao nivel de 8% de piobabilidade. 
Comparaçllo das médias pelo teste de Duncan. 
As produções de frutos de segunda foram iguais em 
todas as combinações entre espaçamentos e densidades 
de semeadura. 
Conforme os valores do Quadro 3, vê-se que o uso 
de 1 planta/cova, no espaçamento de 0,40 m, foi o que 
mostrou produções médias por planta (total, do primeira 
e de segunda) mais elevadas. 
Analisando-se o efeito dos tratamentos sobre o número 
de frutos (total e de primeira), verifica-se que este foi 
maior no espaçamento de 0,40 m, com 3 plantas/cova. 
Os dados estão contidos no Quadro 4. 
Qus.nao 3. Efeito do espaçamento e densidade de semeadure 
sobre a produçdo média por planta (g) a ,  
Produçles médias 
Tratamcnto 
Priaieira Segunda Tot1 
0,20 m a 1 planta/cova 92,7 24,7 117.4 
0,20 ia a 2 plantas/cova 39,0 8,0 98,8 
0,20 ia a 3 plantas/cova 27,5 6,0 	 . 88,2 
0,40 ia a 1 planta/cova 192,5 30,0 386,4 
0,40 ou a 2 plantas/cova 114,4 24,5 241,0 
0,40 ia a a plantas/cova 107,2 23,6 2270 
0,60 ia a 1 p1 ntafeova 142,2 19,8 280,9 
0,00 ou a 2 plantas/cova 140,7 . 	 27,9 292,6 
0,60 ou a 3 plantar/cova 92,0 19,0 103,2 
Dados nlo snaffiadoo estatisticamente. 
QUADRO 4. Efeito do espaçamento e densodede de semeadura 
cobre o número do frutos de pepino para conserva 
Número de frutos. 
Tratarnmtos 
Primeira 	 Segunda 	 Total 
0,20 ia a 1 planta/cova 300.521 bo 14.236 a 314.757 bo 
0.20 ia a 2 plantas/cova 254.340 bo 7.039 a 202.328 bo 
0,20 ia a 3 plantas/cova 290.278 boi 10.416 a 300.694 b 
0,40 ia a 1 pknta/oova 332.980 b 10.243 a 343.229 ba 
0,40 vi a 2p1anta/cova 380.903 b 15.104 a 396.007 ab 
9.40 no a 3p1aotacova 531.597 a 12.327 a 543.924 a 
0,60 no a 1 planta/cova 167 .5 0 e 3.824 a 171.354 c 
0,60 no x 2 plantas/cova 318.229 b 10.590 a 328.819 be 
0,60 no a 3 plantas/cova 311.805 bo 11.285 a 323.090 be 
Valores com letras diferentes indicam diferença significativa 
ao nivel do 5% de probabilidade. 
Comparaç8o das médias pelo teste de Dimncan.. 
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Não houve grandes variações entre as produções mé-
dias de frutos de primeira, bem como entre as produções 
médias totais por planta. Entretanto, o mesmo não ocor-
reu com relação aos frutos de segunda, cujas produções 
médias apresentaram sensíveis flutuações, embora tais 
dados não tenham sido analisados, segundo se observa no 
Quadro 5, 
QUAORO 5. Efeito do esnaçamento e densidade de semeadura 
cobre o peco médio de frutos para conserva (g)' 
Tratamentos  
Peso m&lio de frutos 
Primeira 	 Segunda Total 
0,20 m x 1 planta/cova 15,4 86,8 18,6 
0,20 es x 2 plantas/cova 15,3 105.2 17.9 
0,20 ia x 3 plantas/cova 14,2 85,8 16,7 
3,40 m x 1 planta/cova 14,4 731 16,2 
0,40 os x 2 p1anta/cova 15,0 81,0 17,5 
0,40 ia x 3 plantas/cova 15,1 143,3 18,0 
0,60 ia x 1 planta/cova 14,1 86,0 15,7 
0,80 ia x 2 plantas/cova - 	 14,7 87,8 17,1 
0,60 es x 3 plantas/cova 14,7 85,8 17,2 
• Dadoa uSo analisados estatiaticansente. 
As produções obtidas nos diversos tratamentos foram 
quase totalmente constituídas de frutos industrializáveis. 
DiscussXo 
Pela análise das produções totais obtidas nos vários tra-
tamentos, verifica-se que o espaçamento de 0,40 m, com 
3 plantas/cova, constituiu-se no melhor, embora a den-
sidade de 2 plantas/cova tenha mostrado resultado esta-
tisticamente igual. A mesma tendência ocorreu com res-
peito à produção de frutos de primeira. 
Não foi observada diferença significativa entre os tra-
tamentos, no que se refere à5 produções de frutos de 
segunda, apesar de terem havido grandes diferenças en-
tre elas. Esses resultados foram devidos às sensíveis flu-
tuações quanto ao peso dos pepinos enquadrados como 
de segunda, uma vez que a classificação admitia frutos 
com comprimentos variáveis de 7 a 10 cm e não foram 
considerados os diâmetros dos mesmos. O elevado coe-
ficiente de variação obtido é conseqüência das diferen-
ças encontradas com relação ao peso dos frutos. 
Nas produções de primeira foram incluidos frutos cujos 
diâmetros estavam muito próximos de 7 cm e, por con-
seguinte, não houve diferenças tão sensíveis de peso 
entre eles, o que pode ser observado pelo coeficiente de 
variação, que foi mais baixo. 
Verificando-se em conjunto os dados relativos às três 
densidades de plantas, em cada espaçamento estudado, 
vê-se que o de 0,40 m foi melhor quanto à produção 
média por planta. O mesmo aconteceu, de um modo 
geral, quanto ao número de frutos e quanto ao peso 
médio destes. 
As menores produções nos demais tratamentos resul-
taram, provavelmente, da maior concorrência entre as 
plantas distanciadas de 0,20 m e das baixas densidades 
de plantas no espaçamento de 0,60 m. Portanto, utili-
zando-se 3 plantas/cova, no espaçamento de 0,40 m, 
obteve-semelhor equilíbrio na densidade média de plan-
tas por parcela, que se traduziu em maior produção de 
frutos. 
CONCLUSÕES 
As conclusões preliminares do trabalho em questão foram 
as seguintes: 
1) não houve alteração no "stand" final de cada 
tratamento pré-estabelecido; 
2) as produções obtidas foram quase totalmente cons-
tituidas de frutos industrializáveis; e 
3) o espaçamento de 0,40 sn )( 3 plantas/cova pro-
porcionou melhores resultados do ponto de vista de 
produção. 
A precisão apenas regular do experimento, revelada 
pela análise estatística, sugere a realização de novas 
pesquisas sobre o assunto. 
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ABSTRACT,- Garcia, A.; Santos, A. M .dos Preli-tninarq .studies on optimal plant populations 
and rpacing for cucumber (Cucumis sativus L.) at Pelotas, Rio Grande do SuL]. Estudos 
preliminares sobre espaçamento e densidade de semeadura de pepino (Cucumis sativus) 
em Pelotas, Rio Grande do Sul. Pesquisa Agropecudria Bra.sileira, Série Agronomia (1973) 
8, 273-275 Pt, en IPEAS, Caixa Postal E, Pelotas, ES, Brazil. 
An experiment to determine optimal spacing within the row and plant density per hill 
for pickling cucumbers was carried out at Pelotas, Rio Grande do Sul, ira 1970. Maintaining 
a constant row width of 1 m, spacings of 20, 40, and 80 cm between hills and populations 
of one, two, and three plants per hill were tested in a randomized complete biock design, 
using the variety Chicago Piclding, the most popular in the region. 
A spacíng of 40 cm between hilis with three plants per hill resulted in the greatest 
number of fruits of acceptable size per hectare. 
Peaq. egropec. bras., Sér. Agrous., 8:273-27$. 1973 
